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  O amor é a ponte que pode permitir um trânsito harmonioso desde a inteligência até os sentimentos. Esse elo é a proposta da mensagem de Jesus. Ele inaugurou um novo ciclo para a Terra, demonstrando, com suas atitudes, que a justiça implacável da velha lei vigente naquele tempo não seria mais suficiente para conduzir o homem a novos patamares de avanços e conquistas. Ele não propôs a organização de uma nova religião, nem tampouco estabeleceu as bases de uma escola filosófica.


  Buda, Lao-Tsé, Confúcio e inúmeros missionários do amor tornaram-se divulgadores sagrados que marcaram época com suas mensagens de amorosidade. Dentre eles, elegemos Jesus e seus ensinos como a nossa mais sublime inspiração, por uma questão de afinidade e pela profunda identidade com os princípios morais da Doutrina Espírita.


  O Evangelho é uma proposta educacional para o amor. Seus textos, especialmente em relação aos ensinos do Mestre Nazareno, são reflexões sobre a convivência e seus desafios.


  Como podemos perceber na citação acima, no campo dos relacionamentos, são três esses desafios: o amor a Deus e à Sua obra, vivido de coração, alma e entendimento, o amor ao próximo e, igualmente, o amor a si mesmo. Segundo Jesus, nesses três ensinos estão resumidos toda a lei e os profetas.


  A proposta da nossa equipe espiritual, nesta obra, sob o amparo do educador Eurípedes Barsanulfo1, é fazer um estudo sobre a perfeita sinergia desses três ensinos e destacar que uma relação de amor consigo é a garantia mais sólida no desenvolvimento do amor legítimo ao próximo e também a Deus, principalmente nesse período em que o ego e a intelectualidade se destacam no comportamento humano.


  Nossos apontamentos foram inspirados nas perguntas mais frequentes nos “Cursos de amorosidade à luz do Evangelho”, promovidos no Hospital Esperança2, organização de amor e luz aqui em nosso plano de vida no mundo espiritual. Esses cursos são realizados nas escolas do hospital, durante as madrugadas, e contam com a presença de muitas pessoas desdobradas pelo sono físico, ansiosas por melhorarem seus conceitos e seus hábitos nos relacionamentos humanos.


  Conquanto esses três pilares do amor guardem íntima relação entre si, nossos cursos priorizam a importância do desenvolvimento da amorosidade a si próprio como iniciativa fundamental e mais urgente, para que o amor ao próximo e a Deus não se transforme nos desvios já conhecidos na esfera das sociedades humanas.


  O autoamor é capaz de criar uma vida mais leve e preenchedora de paz, é fonte geradora de saúde e bem-estar. Na sua ausência, o amor a Deus pode ser apenas uma relação de interesse na qual dizemos amá-Lo somente para aplacar dramas de nossa consciência. E na ausência desse auto­amor, o amor ao próximo pode ser apenas uma expressão compulsiva do nosso egoísmo, em querer moldar a vida alheia às nossas necessidades e caprichos.


  O projeto dos cursos visa desenvolver uma educação emocional que capacite a construção do autoconhecimento e dos relacionamentos luminosos à luz do amor.


  De forma sucinta e despretensiosa, as reflexões dos nossos textos são apropriadas para uma discussão sadia em estudos individuais ou em grupos, visando uma maior aquisição de consciência emocional para alcançar os relacionamentos luminosos, isto é, aqueles que promovem e estimulam o amadurecimento da melhor parte uns dos outros. É a expressão do amor legítimo na prática.


  Não nos moveu o desejo de concluir os temas abordados. Nossa didática é para desconstruir preconceitos, reexaminar comportamentos e propor estudos em forma de oficinas dos sentimentos e encontros de diálogo. Em clima de conversa amorosa e estimuladora, integrantes de iniciativas com esse propósito, podem registrar o sentimento de que estão tomando posse do roteiro entre o cérebro e coração, entre os pensamentos e os sentimentos, na solução dos seus conflitos e anseios interiores. É confortador encontrar respostas e fazer descobertas nesse mundo interior infinito.


  Desconstruir é uma necessidade inadiável. Ressignificar conceitos é o caminho de um futuro melhor. Pensar com a alma aberta às novas incursões nos costumes e nas relações é um ato corajoso de abrir horizontes, escalar etapas e estabelecer ciclos novos que avançam na direção da regeneração do planeta.


  Felizes por mais essa parceria com o mundo físico, rogamos a Jesus, o benfeitor exemplar da amorosidade, que nos guie a todos para dias melhores e mais alegres nas experiências diárias da afetividade com nossos elos de amor.


  Ermance Dufaux


  Belo Horizonte, fevereiro de 2015.
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  Meus filhos, muita paz!


  Nas escolas noturnas do Hospital Esperança, os cursos de amorosidade são inspirados nas lições luminosas de Jesus.


  Alunos de todos os segmentos religiosos, bem como pessoas sem nenhuma religião, matriculam-se buscando desenvolver e aplicar as diretrizes do amor na árdua e desafiante escola da convivência humana.


  Os cursos são ministrados por educadores orientados por Eurípedes Barsanulfo, tendo como enfoque primordial a pedagogia do espírito. O objetivo é apoiar os participantes na superação dos efeitos emocionais dos papéis em sua vida interior. As funções que ocupamos, ao longo de vidas sucessivas, na família, no trabalho e na vida social de uma forma geral, submeteram-nos por longo tempo a programações mentais muito nocivas à expansão do legítimo amor entre as criaturas. Os conflitos da convivência humana obedecem a esse sutil contexto psicológico, emocional e espiritual para a grande maioria dos seres humanos.


  As obrigações inerentes a esses papéis na vida nem sempre condizem com os sentimentos que experimentamos; nem sempre correspondem às nossas intenções mais verdadeiras, aprisionando-nos em condutas martirizantes para a alma. E o resultado mais infeliz de sermos obrigados a sentir algo por alguém, com base em normas sociais e culturais, distancia-nos da alfabetização emocional. Priorizamos crenças completamente opostas às nossas reais necessidades e interesses.


  Escutar sentimentos, ouvir os apelos luminosos da alma e se guiar pela própria intuição que depura as sugestões da inteligência são o caminho almejado nesses cursos. E essa amorosidade não é uma conquista somente da vontade, mas também da atitude, pois não se conquista esse comportamento apenas com o desejo.


  Ensina o benfeitor Eurípedes que a misericórdia leva à amorosidade, e a amorosidade tem por destino a concórdia. As três palavras que são pilares do amor, tema de ouro das nossas vidas, são: misericórdia, amorosidade e concórdia.


  Ser misericordioso na relação humana é, sem dúvida, um dos mais poderosos segredos da arte de amar. Misericórdia é a atitude de manter a nossa mente no melhor das pessoas. Já pensaram no significa essa conquista? Jesus disse muito sobre o assunto.


  Misericórdia é conseguir elaborar um nível de consciência emocional capaz de dominar nossas projeções sombrias com relação ao comportamento do próximo, percebê-las em nós e ainda encontrar palavras, atitudes e sentimentos de bondade e acolhimento para conosco e para com os demais.


  Que conquista abençoada a misericórdia! Não existe outro caminho para que a amorosidade possa ser gestada e floresça em forma de paz nas relações. Ver o mal que há no outro, perceber que ele também pode fazer parte de nós e usar o afeto, a docilidade e o respeito para com ele. É impressionante a dificuldade que temos com esse assunto! Entretanto, sejamos amorosos até com isso!


  É sempre com muita facilidade que mencionamos um “mas” em relação aos outros. O “mas” que expressa inveja, descrédito, repúdio e a compulsiva necessidade de diminuir o próximo. Somente compreendendo o mecanismo psicológico dessa ação é que poderemos valorizar a misericórdia nas relações. Quase sempre esse “mas” é um indicador de que detectamos algo no outro que se assemelha ao que trazemos dentro de nós. Aliás, se tomarmos por orientação cada uma dessas ressalvas que verificamos na pessoa alheia teremos nisso uma ótima forma de autoconhecimento. Basta-nos fazer algumas perguntas: “O que eu vi nele que eu tenho em mim?” “Por que será que destaquei esse aspecto dele?” “O que há em mim de semelhante?”.


  Os problemas da convivência começam exatamente porque ainda não desenvolvemos essa habilidade de manter a mente nos valores e recursos alheios. A imagem mental representada, formada a partir do que você pensa de alguém, é “cozida” longamente na vida mental até o momento em que, por um motivo qualquer, escolhemos adotar que tal pessoa é exatamente daquele jeito que pensamos, e usamos isso, muitas vezes inconscientemente, em defesa de algum ponto de vista embasado em nosso interesse pessoal.


  Esse tema é bem estudado na psicologia junguiana como projeção de nossa sombra pessoal. É mais fácil e menos penoso percebê-la em outra pessoa do que em nós mesmos.


  Jesus, em Sua psicologia profunda, já nos chamava a atenção para o fato de que ficamos reparando no argueiro do olho do outro, enquanto temos em nossos próprios olhos uma trave.


  Esse hábito milenar de destacar alguma imperfeição nos outros pode até ser saudável, dependendo do que vamos fazer com o que percebemos. É bom que se diga: aquilo que verificamos no outro não é apenas a projeção da nossa própria sombra pessoal. O que vemos é real, pois o outro também possui o que estamos percebendo. O problema é que vemos apenas no outro e, o que é pior, não conseguimos ficar calados ou agir construtivamente com uma conduta amorosa.


  Quem cala é indulgente e quem age de modo a corrigir com amor é misericordioso. A misericórdia tem também essa faceta: ela constrói, eleva e coopera. A atitude de misericórdia é fruto da compreensão e da bondade, um comportamento ativo e construtivo, e não somente um sentimento.


  Presenciamos na atualidade uma intensa crise de valores e de identidade, promovendo uma projeção coletiva de sombras, criando os mais dolorosos quadros de conflito e dissabor nos relacionamentos.


  Quando caímos na compulsiva e irrefreável necessidade de projetar nosso sombrio no outro, surge a acusação, a calúnia, a intriga, o malquerer, a cobrança, a mágoa, o melindre e tantos outros dramas que arruínam as chances da paz, do desenvolvimento do afeto e da amizade duradoura, criando as chamadas relações tóxicas ou destrutivas.


  Não foi sem razão que Allan Kardec enfeixou um capítulo inteiro em O evangelho segundo o espiritismo, com o título “Bem-aventurados os misericordiosos”1, que constitui um material doutrinário de profundas reflexões. Com relação a esse capítulo, os grupos de convivência, sejam eles espíritas ou não, poderiam estudar o tema com muita atenção e promover diálogos construtivos em favor da formação do clima de melhoria do afeto nos relacionamentos.


  Nos cursos no Hospital Esperança utilizamos os temas desse capítulo, que trazem muita alegria interior em boa parcela dos estudantes.


  Encontrar a saída para esse labirinto entre o cérebro e o coração é um dos principais resultados de tais encontros. Aprender a conectar o que se sabe com aquilo que se sente, descer com o conhecimento amealhado em informação e usá-lo em novas atitudes na transformação.


  A convivência é o espelho mais fiel das nossas necessidades, o canteiro mais propício para germinar as sementes das nossas qualidades e a escola mais exigente para o aprimoramento da alma. Nela, refletem-se nossa sombra e nossa luz.


  Algumas premissas dos nossos cursos serviram de fonte inspiradora para os apontamentos de Ermance Dufaux neste livro. Aqui seguem algumas das linhas básicas dos encontros de amorosidade no Hospital Esperança:


  
    	O amor é a maior expressão do bem.


    	A conquista do autoamor é a base de relacionamentos sadios e duradouros.


    	O respeito aos limites pessoais é um guia seguro para a saúde das relações.


    	É necessário cultivar a autonomia como ponto fundamental da ética de conviver.


    	No aprendizado do amor, é impossível pular o capítulo da mágoa e da culpa.


    	Você trata intimamente os outros como trata a si mesmo.


    	Na escola da convivência, a árdua lição da inimizade e da oposição espera por nós.


    	Relacionamentos de amor nunca acabam e preservam conexões astrais superiores entre as pessoas.


    	Você não muda ninguém. Você apenas colabora com a mudança de quem decide mudar.


    	Você não é responsável pelas escolhas de quem ama, mas pode influenciá-las.


    	A carência de ser amado é fonte produtora de ilusões em seus relacionamentos.


    	Amar não significa se anular em sacrifícios.


    	Agradar a todos não é um caminho saudável nos roteiros da vida afetiva.


    	Buscar a leveza nos relacionamentos é uma excelente meta para uma convivência madura.


    	É necessário o desenvolvimento da capacidade de dizer “não” como sintoma de autopreservação.


    	O enfrentamento aos abusos dos outros, a respeito de cobranças e expectativas, é uma medida de segurança.


    	O prazer de dialogar é termômetro da boa qualidade dos relacionamentos.


    	Enaltecer os valores um do outro é essencial à aplicação da amorosidade nos relacionamentos.

  


  A nossa querida amiga Ermance deixou claro que, longe de quaisquer pretensões, seus textos visam o diálogo amoroso e conciliador. São singelas páginas que retratam questões muito humanas de quem está reencarnado, embora sejam igualmente assuntos nossos, os desencarnados, com os quais também ainda não conseguimos nos harmonizar por completo.


  Que haja mais misericórdia em nossas vidas! É do consenso entre nós que nascem muitos caminhos para a amorosidade. Todavia, ser misericordioso é o roteiro mais curto na direção do amor legítimo e curativo.


  Em nome de Jesus e como serva do bem, vos abençoo e peço para todos nós muita força para nos amarmos uns aos outros.


  Maria Modesto Cravo


  Belo Horizonte, fevereiro de 2015.


  “Ser misericordioso na relação humana é, sem dúvida, um dos mais poderosos segredos da arte de amar.”
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  A querida benfeitora Ermance Dufaux orientou-me de forma um pouco diversa neste livro, tomando por base o formato dos demais da sua autoria. Uma das mudanças propostas por ela foi o desenvolvimento de uma prática de meditação, visando ampliar ainda mais os benefícios dos conteúdos dos textos ditados por ela nesta obra.


  Elaborei frases terapêuticas após cada capítulo, sob supervisão dela, para que sirvam de inspiração para essa prática. A seguir, vou sugerir um passo a passo para a prática da meditação.


  Essa técnica é muito fácil e tem objetivos bem saudáveis para a vida emocional e seus relacionamentos. Os resultados serão muito positivos na melhoria do padrão de sentimentos, quando realizada com intenções nobres e boa concentração.


  Cada frase terapêutica será seu mantra a respeito do tema daquele respectivo capítulo que a antecedeu. O mantra é como uma prece, um método que, repetido várias vezes, verbal ou mentalmente, cria uma programação em sua mente e favorece o acontecimento daquilo que você repete.


  Os conteúdos das frases têm por objetivo melhorar sua relação intrapessoal, de você para você, e interpessoal, de você em relação ao outro.
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